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A representatividade das pessoas com deficiência nas histórias em quadrinhos (HQs) ainda carece de 
atenção, embora essa população represente mais de um bilhão de pessoas globalmente (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2011) e 8,9% da população brasileira (IBGE, 2023). Apesar disso, a inclusão dessas 
pessoas nas narrativas visuais é limitada, frequentemente resultando em estereótipos e marginalização de 
suas experiências (Escobar, 2020). Nesse contexto, temos a personagem da DC Comics Barbara Gordon, 
que inicialmente se apresenta como Batgirl, mas, após um trauma que a deixa paraplégica, se transforma em 
Oráculo. Essa transição não apenas redefine sua identidade, mas também a posiciona como uma 
personagem que lida com a deficiência de maneira complexa e multifacetada (Cocca, 2013; Escobar, 2020; 
Hanson, 2021). A narrativa da personagem desafia a visão tradicional dos super-heróis, ao mesmo tempo em 
que promove a inclusão e a representatividade, mostrando que pessoas com deficiência podem ser 
protagonistas de suas próprias histórias (Alaniz, 2016; Escobar, 2022). A metodologia utilizada neste estudo 
consistiu em uma revisão bibliográfica e documental, com a consulta a bases de dados e HQs que apresentam 
a personagem Barbara Gordon. A pesquisa identificou a evolução da personagem, os principais pontos de 
representatividade e a problematização técnico-cultural sobre a inclusão de pessoas com deficiência nas 
narrativas de super-heroínas. A representação de personagens com deficiência nas HQs aumenta a 
visibilidade dessa comunidade e ajuda a desconstruir estereótipos negativos, mostrando que essas pessoas 
são complexas e completas (Jodelet, 2002; Arruda, 2022). Além disso, o uso de HQs na educação é 
respaldado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), que valoriza métodos diversificados 
para uma educação mais significativa (Brasil, 1996). As HQs são também destacadas como uma ferramenta 
eficaz para sensibilizar e educar sobre deficiência, abordando temas sociais, de gênero e raça de forma 
acessível e lúdica (Dos Santos Bonner et al., 2021). Como Oráculo, Barbara Gordon não possui poderes para 
reverter sua paraplegia. Suas habilidades são baseadas em seu intelecto, conhecimentos tecnológicos, 
domínio de artes marciais, liderança e capacidade investigativa (Escobar, 2020; Hanson, 2021). A deficiência 
de Barbara é central em sua personagem, mas, conforme Mitchell e Snyder (2014), não é utilizada como uma 
prótese narrativa, permanecendo uma parte de sua identidade sem definir totalmente quem ela é. A jornada 
de Barbara Gordon, da Batgirl à Oráculo, representa um avanço significativo na representatividade de 
personagens com deficiência nas histórias em quadrinhos. Embora ainda haja muito a ser feito para aprimorar 
a inclusão e a representatividade, a trajetória dessa heroína serve como uma demonstração de como é 
complexa e fluida a experiência das pessoas com deficiência, evidenciando a necessidade de narrativas que 
reflitam a diversidade da experiência humana e promovam a inclusão social. 
 
Palavras-Chave: Batgirl.Pessoas com Deficiência. 
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